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terário e noticioso, 
defensor dos inte- 
rêsses do concelho 
d'Oliveira do Bair- 
ro e da região bair-. 
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Penitência! 
Acabaram os folguedos 

carnavalescos. Terminou, 
para algumas pessoas, o 
carnaval sujo e guizalhão. 
Entra, agora, a época da 
penitência para muitas 
criaturas tementes a Deus, 
crentes que no outro mun- 
do está a salvação dos seus 
pecados. 

E' a quadra em que cer- 
tos hipócritas confessam 
ao sr. prior as suas intri 
gas, nem todas, por causa 
das dúvidas. Mas, todavia, 
não pedem perdão a quem 
injuriam e envolvem na 
teia intriguista. 

Sim, essa gente, salvo as 
poucas excepções, são os 
que agora mais pecados 
teem a confessar. 

O intriguista revela co- 
bardia, baixeza de senti- 
mentos, servilismo e nun- 
ca desarma, como muito 
bem diz o escritor Mário 
Viana. O intriguista, quan- 
do não consegue os seus 

e tôrpes objectivos de uma 
fórma, logo descobre ou- 
tra maneira de enredar a 
pessoa ou pessoas que pre- 
tende alvejur com o seu 
ódio ou animadversão. 

Mas, porventura, todas 
as intrigas armazenadas 
durante um ano, por essas 
criaturas, são confessadas? 
Não. São crimes comuns; 
e, como tal, punidos pelo 
Código Penal, cujas penas 
são aplicadas por um juiz 
de toga e não de sotaina; 
d'aí ficar no esquecimento 
êsse armazem de intrigas 
e malsinações. 

Penitência? Só para in- 
génuas criaturas! Para ês- 

Editor — Mário d'Oliveira da Silva Briosa 

Casa de Portugal | 
em bondres 

Foi hóspede do seu cunhado 
e grande amigo desta casa, sr.| 
Joaquim Ferreira de Carvalho, | 
durante alguns dias, o sr. Alcino | 
Moutinho Russo, funcionário su- 
perior da Casa de Portugal em | 
Londres, que veio a Portugal em 
missão oficial de estudo sôbre 
desenvolvimento turístico, co-| 
mercial, industrial e outros as- 
suntos de grande interêsse para | 
o nosso país. 

No desempenho desta impor- 
tante missão, o sr. Alcino Mou- 
tinho Russo visitou Santo Tirso, 
Leixões, Porto, Espinho, Aveiro, 
Oliveira do Bairro, Curía, Coim- 

(bra, Vizeu, Mangualde, Figueira 
ida Foz, Luso, Alcobaça, Caldas 
da Rainha, Batalha, Estoris, Lis- 
boa, Setubal e as mais importan- 
tes cidades e vilas da província 
do Algarve. 

Fazemos sinceros votos pelo 
bom regresso do sr. Moutinho à 
«Casa de Portugal» e que a sua 
missão seja coroada do melhor 
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Na Ecos lara 
  

MUDANÇAS... 

Há certas emprezas que, 
ante o descrédito públi- 

co, mudam de firma, como as 
marcas de produtos de má qua- 
lidade, passado pouco tempo, 
mudam de nome. 

Em politica tambem se cons- 
tatam semelhantes mudanças. 
Assim v Integralismo Lusitano, 
preconizado há talvez uns 20 
anos por António Sardinha, e 
seguido pela facção monárquica 
absolutista — desfeitas as suas 
ilusões em face do indiferentis- 
mo das massas populares, desa- 
creditado e escarnecido — mu- 
dou tambem de rótulo. A sua 
designação é agora nacional- 
sindicalismo, macaqueação 

êxito possivel. 

COLUNA LIVRE 
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Defendamos 
a Liberdade! 
Emquanto Adolf Hitler, 

Mussolini, Staline e tantos 
outros inimigos da Liberdade 
continuam encarcerando e 
amordaçando a voz humana, 
milhões e milhões de criatu- 
ras vagueiam pelos caminhos, 
sem trabalho, com fome e 
sem abrigo! E, emquanto ês- 
ses leaders e ditadores, se- 
quiosos de vingança, cantam 

  

sont comceesmepiamneemeemsesi IA AÊ O ADULTA, 

dos hitlerianos alemíes, deno- 
minados, sob o ponto de vista 
partidário, nacionais-socia- 
listas. 

Ora como o produto é o 
mesmo, ridicularizado e mofen- 
to, decerto o espera igual, des- 
confiança, e com ela, possivel- 

tulo. 
Mudam os ventos, mudam os 

tempos... 

A PROPÓSITO 

M redactor do Século—Ade- 
lino Mendes — que não é 

um jornalista jacobino, escreve, 
em artigo de fundo: 

Andaram os povos séculos e séculos a ba- 
ter-se contra a tirania e a lutar contra a es- 
cravidão, a morrer nos campos de batalha e 
nas barricadas para ser livres, para tomar 

mudança. de vá.| 

sinandoT... 
A palavra GUERRA 

prodígios é incitam o povo à 
guerra e os correligionários 
à luta, à violência, os servos 
inconscientes atiram-se des- 
vairados, destruindo e assas- 

por toda a parte como espe- 

conta dos seus destinos, Derrubaram impé- 
rios absorventes e esmagaram castas opresso- 
ras, Deitaram abaixo o feudalismo, a Santa 
Inquisição e os sistemas autocráticos, que di- 
vidiam a Humanidade em senhores e escra- 
vos, Criaram outros sistemas políticos e sou- 
beram arrancar das ruinas dum passado te- 
nebroso essa criação tentadora, que se chama 
a Democracia, Pois bem; tudo isso, segundo 
os sectários de Hitler, foi um êrro e um cri- 
me, que se têm pago com sangue e com misé- 

número que nada havia sôbre a 
|decantada exportação dos 150 
mil hectolitros dos nossos vinhos 
comuns para França, 

Hoje, reportando-nos ás notí- 
cias da mesma procedência, de 

| 15 do mês findo, acrescentaremos 
| que alguma coisa há sôbre a sai- 
|da dos nossos vinhos. 

Com efeito, o diário oficial da 
França inseriu um diploma auto- 
rizando a importação de 32:700 
hectolitros de vinhos portugue- 
ses, até ao fim do corrente mês 

lde Março. 
E” pouco, mesmo muito pou- 

co. Mas antes pouco do que 
nada. 

SERÁ VERDADE ? 

EIO na imprensa uma cor- 
respondência de Oiã, onde 

se diz que «são inúmeros os pro- 
testos pela fórma pouco equita- 
tiva como foram feitas as últimas 
avaliações dos prédios urbanos, 
por se encontrarem alguns com 
um aumento de rendimento su- 
perior a 40 vezes, acrescendo ain- 
da a circunstância de, nas aludi- 
das avaliações, não ter sido ado- 
ptado o critério de analogia, o 
que tem dado margem a comen- 
tários desagradaveis», 

tel 
mais essa!... 

CONFUSÃO 

hAVRA grande coniusão en- 
tre os viticultores da Bair- 

rada que, na época que decorre, 
costumavam proceder às planta- 
ções de bacêlo, 

Que se pode plantar! — dizem 
uns. Que está proibido! — afir- 
mam outros. Que fulano vai 
plantar! Que cicrano já plan- 
tou! etc., etc. 

Para conhecimento de todos e 
evitar possiveis contrariedades, 
se reproduzem, textualmente, os 
artigos do decreto em vigor, de 
13 de Abril de 1932: 

Artigo 1.0 Emquanto não fôr legalmente 
condicionada a plantação da vinha nas di- 
versas zonas vitícolas do país, fica absoluta- 
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AVEIRO 

2 de Março de 1933 

* Como oportunamente aqui no- 
ticiei, fez-se em 29 de Janeiro 
findo a entrega das insígnias de 
comendador da Ordem Militar 
de Cristo ao sr. dr. Lourenço 
Simões Peixinho, presidente da 
Comissão Administrativa da Câ- 
mara Municipal desta cidade, cu- 
jo gesto nobre se deve ao sr. 
Presidente da República, a quan- 
do da sua visita a Aveiro, no ano 
passado. 

Não vou agora aqui reeditar 
êsse acto. Mas fazer umas leves 
e ligeiras considerações, como 

| desopilante após o almoço que 
nesse mesmo dia lhe foi ofereci- 
do, visto que a êle não assisti, 
porque lá diz o velho ditado :— 
4 boda e a baptizado, não vás 
sem ser convidado. 

Ora, segundo me dizem, em 
volta do amplo salão, ornamen- 
tado a primor, e no alto, em 
meio de trofeus, destacavam-se 
disticos com os melhoramentos 
por sua ex. prestados à sua e 
nossa terra, relembrando-se o 
muito que tem feito durante a 
sua gerência como presidente da 
Câmara, e que aí estão a atestar [9 seutabor eo andamento para 
o progresso e engrandecimento 
desta cidade. 

Entre o muito que há feito no 
sentido de melhoramentos, muito 
há que fazer para tornar a cida- 
de limpa e asseada, e isso, a meu 
vêr, consegue-se sem grande dis- 
pêndio de dinheiro e de ener- 
gias. Basta um pouco de boa 
vontade e decisão, sem atender a 
pedidos, nem olhar a amizades, 

Assim, a cidade enferma da 
falta de limpeza porque os seus 
habitantes são os primeiros a 
torná-la imunda, e se a legião 
dos varredores fôsse maior, nem 
assim obstava a que as ruas se 
pejassem de imundicie, Não há 
resíduo de louças, frutas, horta- 
líças e papelada que os morado- 
tes não atirem fóra; não há cria- 
da ou dona de casa que a qual- 
quer hora do dia não venha à 

FADE 
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q o 
mente proibida essa plantação. i ir 

ses espertalhões? To; lu- |ctro finebre, destruidor e ria. É toca à fazer tábua raza de tudo, para Re janela sacudis tapetes ou Runas; gar: a cadeia. 

“Vito. 

  

Dr. Veiga Simões 

  

Soubemos pelo Diário do Go- 
vêrno que foi colocado na dis- 
ponibilidade o nosso bom 
amigo, sr. dr. Veiga Simões, 
nosso ministro plenipotenciá- 
rio em Praga—Alemanha. 

O dr. Veiga Simões, pre- 
ponderante figura da Repú- 
blica, tem sido, por vezes, 
convidado pelas; mais altas 
personagens de vários paises 
para fazer conferências, aten- 
dendo aos seus vastos conhe- 
cimentos sôbre literatura, 
história e tratados comer- 
ciais. 

sanguináriol... E” preciso 
evitá-la, E” necessário reter 
essa multidão desvairada que 
marcha para a luta, mos-| 
trando-lhe a aurora radiante 
dos nossos ideais] 

Para que a paz perdure e a 
Liberdade triunfe, necessário 
se torna que a humanidade 
comungue, ame e defenda o 
supremo e sublime ideal de 
amor e virtude —DEMOCRA- 
CIAI 

A Democracia — simbolo in- 
violavel da nossa crença — é 
a única segurança de paz en- 
tre os homens, paz que trans» 
mite alegria a todos os lares, 
felicidade a todos os cora- 
ções! 

Defendamos, pois, a Demo- 
cracia: propaguêmo-la por to- 
da a parte com firmeza, e er- 
gamos até ao céu o pendão 
da REPUBLICA I 

Bustos, Fevereiro de 1933. 

Hilário Simões da Costa.     
se regressar ao passado, como se a inteligên- 
cia tivesse, na verdade, abandonado para 
sempre o género humano, fazendo-o regressar 
à época infinitamente distante dos trogla- 
ditas. 

Não o entendem, porém, as- 
sim os nossos hitlerianos em mi- 
niatura.., 

Pobres môços! 

EXPORTAÇÃO VINÍCOLA 

REPORTANDO-NOS às in- 
formações de Paris, de 7 

de Fevereiro, dissemos no último 

  Art, 220—0 Conselho Superior de Viticul- 
tura procederá com a maior urgência ao estu- 

| do das bases do diplóma legal a que se re- 
fere o artigo anterior, 

Art, 30—Fica revogada a legislação em 
contrário. 

, 

| REMATE CÓMICO 

— Quem inventaria a quares- 
|ma? — pregunta um sujeito que 
'não gostava de peixe. 

— Ora, quem havia-de ser! — 
|respondeu outro — foi S. Pedro, 

| que era pescador e queria fazer 
o seu negócio... 
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e não há quem reprima estes 
desmandos que dão uma triste 
nota da educação da maioria do 
povo. 

A polícia, empregue na vigi- 
lância da ordem, não tem tempo 
para reparar pelas posturas mu- 
nicipais, e os fiscais ou zelado- 
res da Câmara, que eram quem 
com mais rigor tinha essa obri- 
gação, tratam da iiscalização dos 
impostos nas barreiras, serviço 
êste que deveria ser desempe- 
nhado por vigias ou contratados, 
para com mais eficácia se levar a - 
cidade a um melhor estado de 
limpeza e respeito pelas posturas 
municipais. 
Tambem as posturas, antiqua- 

das e inadaptaveis ás actuais cir- 
cunstâncias da vida, devem bri- 
gar entre si para a consecução 
do estrito desempenho pelos ze- 
ladores ou fiscais. 

Depois disso, quando os fis- 
cais autuassem os contraventores 
e os intimassem ao pagamento 
das respectivas multas, estas de-
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CONTRA À TUBERCULOSE 
a 

; Há em Portugal 150:000 tuberculosos, que pagam 

um tributo à morte de um por quarto de hora! En-| 

tretanto, a tuberculose é curavel, quando atacada nos| 

seus princípios, e pode evitar-se pela higiene. Deco- 

rem-se, portanto, os seguintes preceitos, ensinando-os 

às crianças e aos adultos, tanto no lar, como na esco- 

la e na igreja: 

  

Se queres vêr crianças bem sadias, 

Costuma-as ao ar livre e águas frias. 

Terás as filhas fracas e doentes, 

Se o espartilho, em novas, lhes consentes. 

Se desejas ser sâdio, 
Nos pés nunca sintas frio. 

Nas casas em que o sol não tem entrada, 

Sempre a doença faz cruel morada. 

Mau ar e maus alimentos 

Fazem-nos mil sofrimentos. 

Sempre a moléstia sái pela janela, 

Se muito ar e luz entram por ela. 

O muito ar e luz muito abundante, 

E' um barato e bom desinfectante. 

De todos os remédios, o ar puro 

E' sempre o mais barato e o mais seguro. 

Só casa com janela há de servir 

Para fazer seu quarto de dormir. 

Apenas para o sono aproveitar 

No quarto de dormir se deve estar. 
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viam de ser mantidas, e os delin- vender, emporcalhando as ruas 

quentes relegados a juizo se não 

as pagassem voluntariamente, | 

não ouvindo nem atendendo os 

superiores a pedidos de ninguem, 

para que assim os fiscais tives- 

sem a fôrça necessária para pros- 

seguirem no desempenho das 

suas atribuições, livres de coac- 

ções. Ê 
Querer atender amigos, per- 

doando multas aos transgresso- 

res das posturas da Câmara, é 

permitir que com mais liberdade 

se continue a tripudiar sôbre re- 

gulamentos que se devem man- 

ter bem de pé e exautorar Os ze- 

ladores dêsses regulamentos, que 

depois ficam sem fôrça moral pa- 

ra impôr a sua autoridade, e 

ainda são enxovalhados e ames- 

quinhados, fiados na generosida- 

de do perdão que lhes concede- 

ram. 

Fazendo-se assim, a cidade 

por certo tomaria uma nova fei- 

ção de limpeza, e era mais uma 

legenda a inscrever ao lado das 

que ornamentavam as paredes do 

grandioso salão onde foi ofereci- 

do o almoço ao sr. presidente da 

Câmara, é ficaria mais completa 

a glorificação com que se pre- 

miou o trabalho e a dedicação 

em prol de Aveiro. 

Isto, no meu modo de vêr, as 

pequeninas coisas que serão 

grandes aos olhos dos que nos 

visitam e dos que prestam ouvi- 

dos aos que falam das belezas de 

Aveiro, da nossa ria, das nossas 

marinhas de sal, da beleza das 

nossas tricanas e do gaande tri- 

buno que foi José Estêvão, que 

tanto queria ao seu Áveiro. 

Ora tente-se isso, e deixe-se 

que os ventos, que constante- 

mente sopram, levem para longe 

"o cheiro da maré-baixa e das| 

más linguas, e não soprem aos 

fogareiros que ainda se permi- 

tem acender em algumas ruas, 

quando o veem buscar aos sa- 
guões, ter-se há realizado a aspi- 
ração máxima desta cidade à bei- 
ra-ria plantada e docemente bei- 
jada pela brisa marinha. 

— Vi num jornal local que a 
Comissão de Iniciativa e Turismo 
tomou a iniciativa de, para afor- 
moseamento do centrada cida. 
de, mandar asfaltar à João 
Mendonça e Avenida Bento de 
Moura. Acho bem, muito bem. 
Mesmo para vêr se se toma gôs- 
to pela obra e se continúa a pa- 
vimentar, irmâmente, as outras 
ruas. 

— Q abarracamento para a 
Feira de Março está quási con- 
cluido. Há grande diferença pa- 
ra menos, no número de barra- 
cas, pelo que se augura pouco 
movimento êste ano. 

(Correspondente). 

  

o e———— 

Comissariado do Desemprêgo 
  

Delegação de Aveiro 

Havendo 2 vagas nos Regi- 
mentos de Cavalaria 8 e In- 
fantaria 19, respectivamente 
de Seleiro-Correeiro e Serra- 
lheiro-Espingardeiro, convi- 
dam-se os mancebos, inscri- 
tos como desempregados, em 
idade própria (15 anos aos 
19), a requererem, acompa- 
nhados dos respectivos docu- 
mentoa, ao Ex."º Sr, Ministro 
da Guerra, por intermédio 
das Unidades Militares a que 
pertencem, o alistamento vo- 
luntário. 

Aveiro, 23 de Fevereiro de 
1933. 

  

o cam   para cozinhar as viandas, visto | 

que algumas casas, por peque-, 

nas, não teem lareira. E não con-| 

sentir tão pouco que as calçadas | 

sejam danificadas pelo rachar de 

lenha. 

E quando um dia se consiga 

uma rede completa de esgotos e 

os lavradores deixem de vir à ci- 

dade procurar se há estrume p'ra 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
  

  
  

Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

ricórdia de Aveiro. 

MACRÓBIA 

No lugar de Labrengos, fre- 

guesia de Covões, do conce- 

lho de Cantanhede, faleceu, 

no dia 16, Rosária Limeira, 

de 117 anos. 
A provecta idade já lhe da- 

ria fama, se não houvesse, na 
vida desta mulher, a cireuns. 

tância de ter sido amante do 

célebre João Brandão. 

e O 

DE LISBOA 
empires a 

  

28 de Fevereiro 

Está anunciada para o próxi- 
mo dia 19 a votação, por plebis- 
cito, da nova Constituição da 

' República Portuguesa. 
Segundo o decreto que regula 

o acto plebiscitário, aos chefes 
de família e demais eleitores que 

será contado o voto de aprova- 
| ção. Só são considerados absten- 
cionistas os que se acharem im- 
pedidos por doença, luto ou au- 
zência. . 

Uma situação na verdade có- 
moda para os eleitores—que não 
precizam sair de casa para que, 
|tácitamente, dêem o seu voto à 
nova Constituição. 

* 

Estiveram nesta capital alguns 
jornalistas de Espanha, que vie- 
[ram assistir à inauguração do 
“Instituto Espanhol de Lisboa. 

Tendo feito visitas a alguns 
clubs, num deles ocorreu uma 
nota discordante: Uns meninos, 
atacados de brotoeja monárqui- 
ca, colocaram numa das mezas 

| contíguas àquela em que se acha- 
vam os ilustres visitantes a ban- 
deira que foi da monarquia es. 
panhola, ao mesmo tempo que 
proferiam inconveniências sôbre 
o país vizinho, 
Este insólito deu lugar-a 

que os mal-criados fôssem parar 
a uma esquadra próxima—a do 
Teatro Nacional. 

Eis um facto que contrasta fla- 
grantemente com a fórma como 
os republicanos portugueses têm 
tratado os monárquicos espa- 
nhóis, deportados de Vila Cis- 
neiros, mas actualmente refugia- 
dos no nosso país. 

E' caso para dizer: 

Já lá vem muito de traz, 

Mas 0 rifão aqui fica: 
— As acções, boas ou más, 

Seja quem fór que as faz, 

Ficam com quem as pratica. 
* 

Dois empréstimos: O govêrno 
vai contrair um novo emprésti- 
mo interno na importância de 
500 mil contos. 
Tambem a Câmara Municipal 

pediu à Caixa Geral dos Depó- 
sitos a quantia de 21 mil contos. 

& 

Parece tratar-se duma partida 
carnavalesca, mas O caso, muito 
a sério, em resumo, passou-se 
assim : 

Os esposos, tenente Martinho 
e D. Branca, viviam desgostosos 
por não ter filhos. Ora D. Bran- 
ca, que há tempo vinha fazendo 
constar que andava no seu esta- 
do, saindo um belo dia de casa, 

telefonava pouco depois ao ma- 

rido a dizer que se encontrava 
num hospital, onde dera à luz 
uma robusta criança. O esposo, 

naturalmente radiante, percorre, 
mas debalde, todos os hospitais 
de Lisboa. Participada a extra- 
nha ocorrência à Polícia, apare- 

ce-lhe, no dia seguinte, a esposa 
com um rechonchudo nôné nos 
braços. Mas—oh decepção! — 

averiguou-se que o «recem-nas- 
cido» não era seu filho, e fôra,   com o fim de alegrar o marido, 

que a sr.* D. Branca o adquiriu 

não comparecerem à chamada 

ALMA POPULAR 
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VINHO. MOSCATEL 

OURENO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 
  

por anúncio, pelo que foi entre- 
gue à sua verdadeira mãe. 

* 

Uma correspondência de Beja, 
publicada no diário «Novida- 
des» e reproduzida noutros jor- 
nais, diz que o Juiz de Direito e 
o Delegado do Procurador da 
República naquela comarca, res- 
pectivamente, drs. Matias do Ro- 
sário Fernandes e Eduardo 
Figueiredo, foram suspensos das 
suas funções por arguirem de in- 
constitucionalidade um decreto 
da ditadura. 

me 

Tomou posse a Comissão Ad- 
ministrativa da C. M. L. 
Como é já do domínio públi- 

co, o antigo presidente do Mu- 
nicípio, agora demitido, sr. gene- 

ral Vicenfe de Freitas, numa ex- 
| posição feita perante o chefe do 
Estado, reproduzida na impren- 
sa, mostrou a sua discordância 
com a política seguida pelo go- 
vêrno e afirmou-se o intérprete 
da opinião republicana liberal. 

ae 

De há muito se afirma que o 
Carnaval morreu. E, êste ano, os 
«alfacinhas» não deram, de fa- 

"de | 

  

Sociedade 
x x 

| | 
x x 

| De visita a seu cunhado e nos- 
[So amigo, sr. Joaquim Ferreira 
[de Carvalho, e esposa, estiveram 
nesta vila os srs. Américo, João 
e Henrique Moutinho Russo, im- 
portantes industriais de ourive- 
'saria de prata, do Porto, tendo 
|sido acompanhados nesta sua vi- 
sita pelos srs. J. Valente e José 
Costa, tambem muito conceitua- 
dos industriais da mesma Invicta 
cidade, filiando-se esta tradicio- 

|nal visita na homenagem a pres- 
[tar ao sr. Carvalho por ter aba- 
'tido um dos maiores «javalis» 
que infestavam os azinhais do. 
distrito de Portalegre. 

Em seguida, num admiravel 
passeio ás margens do Cértima, 
tambem estes srs. foram visitas 
dos nossos amigos, srs. Américo. 

| Lamas, José Ferreira de Campos 
e Manuel Rodrigues Reu. 

— Do Congo Belga regressou 
ao Troviscal o nosso amigo, sr. 
Eleutério Joaquim de Carvalho. 

— No dia 17 do mês passado 

    

  

  

cto, apezar de algumas tentati- deu á luz uma criança do sexo 
vas, pela ressurreição do deus masculino a mulher do nosso as- 

mômo. 
O tempo não vai para folias! 

Lisboeta, 

-— So. — 

Saudação 
ma! 

Eu, como cosmopolita, 
que tenho percorrido as 
províncias do norte e do 
sul, as quatro partes cá de 
Portugal, e que sou aman- 
te da instrução, não posso 
deixar passar êste momen- 
to sem dar os parabens e 
elogiar o distinto articulis- 
ta de O Meu Cantinho e cor- 
respondente de Ois da Ri- 
beira, pelas belas e bem 
redigidas cartas que tem 
enviado para êste jornal. 

D'aqui lhe envio tam- 
bem esta menção. honro- 
sa. 

Eucizia, 30 -1—10933. 

José Dias Baptista. 

  

o a 

Novo falho 

  

  

Como anunciâmos, abriu o 
novo talho, nesta vila, pro- 
priedade do nosso amigo e 
assinante, sr. João Caniço, de 
Sangalhos. 

Aos sábados, domingos e 
terças-feiras é apresentada 
sempre magnifica carne. Os 
fregueses são servidos com 
todas as atenções e esmêro. 
O talho é digno de visita. As 
rêses são de boa qualidade, 
atendendo ao cuidado da es- 
colha dos pontos da criação e 
pastagens em que aquele nos- 
so amigo faz as compras pa- 
ra os seus talhos.   ço, os nossos parabens pelo 
êxito alcançado. 

Ao nosso amigo João Cani-] 

sinante, sr. Joaquim Correia da 
Silva, do Repolão. 

| — Vimos aqui os nossos assi- 
nantes, srs. António Ferreira de 

'Oliveira, da Giesta; e Joaquim 
[d'Oliveira Campos, do Silveiro, 
já restabelecido do ataque de 
gripe que o reteve no leito al- 
guns dias. Ambos nos pagaram a 
sua assinatura, o que agradece- 
mos. 

| — Partiu para o Porto, em vi- 
sita a sua família, a ex.m sr,* 
D. Bela Moutinho de Carvalho, 
|esposa do nosso muito dedicado. 
amigo, sr. Joaquim Ferreira de 
Carvalho. ; 

emo o msm 

Por Sangalhos 
Continúa a haver grande 

animação pró-bombeiros, sol- 
dados da paz, instituição que 
muito beneficiará esta fre- 
guesia. 

— Foi aqui muito sentida a 
morte, ocorrida em Coimbra, 
da sr.* D, Maria Gomes Tei- 
xeira, esposa do nosso amigo 
António Teixeira de Freitas e 
irmã do tambem nosso ami- 
go José Gomes. Pêzames aos 
doridos. 

— Fez anos no dia 28 de 
Fevereiro a interessante 
|Branquinha, filha do nosso 
amigo Elisiário Simões. Pa- 
|jrabens. 
| — Está de todo restabeleci- 
ido o nosso amigo Joaquim 

Santiago. 
— Esteve aqui no dia de 

Carnaval o nosso amigo Joa- 
quim Santiago, gerente da fi- 
lial em Aveiro da casa de bi- 
cicletas Simões & Filhos. 

— Os vinhos vão tendo re- 
gular saida. 

C. 

  

  
  

  

— EV A a 

Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 

ppa e dos direitos a que tem 

jus o Povo.
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Estamos procedendo à cor, 
brança das assinaturas da Alma | 
Popular, cujo ano terminou, pa-| 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagande-os logo que , 
lhes sejam entregues. | 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

a 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

  -— e 

Nanfrágio 

A” entrada do porto de Lei- 
Xões, despedaçou-se no do- 
mingo, dia 26 de Fevereiro, o 
lugre «Celestina Duarte», da 
praça de Aveiro, propriedade 
da Parceria Aveirense, que 
seguia do Tejo com um car- 
regamento de sal para a pra- 

ça do Porto. Morreram o ca- 
pitão Paulo Bagão, casado, de 
68 anos, de Ilhavo, e mais 
dois tripulantes do lugre. 

— 

Por Fermentelos 
25-2- 1933 

Passamos hã dias para Oiã 
e vimos que, ou fôsse pelo 
apêlo que aqui fizemos ou pe- 
la necessidade inadiavel, a 
estrada que nos liga áquela 
freguesia já se encontrava 
reparada, se não muito bem, 
ao menos não oferecendo 
aquele aspecto deploravel que 
dias antes oferecia, sendo por 
isso mesmo dignas de aplau- 
so as duas comissões admi- 
mistrativas, aquilo que não 
podemos dizer da Câmara de 
Oliveira do Bairro, na parte 
que diz respeito à estrada que 
nos liga áquele concelho, no 
percurso entre Perrães e Fer- 
mentelos. 
— Como alguem que, sendo 

d'aqui, mas se encontra au- 
sente, nos mandasse pregun- 
tar porque motivo não demos 
êste ano o movimento demo- 
gráfico desta terra, a exem- 
plo do que em outros anos 
temos feito, vamos satisfazer 
a curiosidade de quantos se 
interessam, principiando pe- 
lo seguinte: — Nascimentos, 
76; casamentos, 20; óbitos, in- 
cluindo nado-mortos, 30. Co- 
mo se vê, há um grande au- 
mento de natalidade, que em | 
ano nenhum até à data pôde 
ser excedido é nem sequer ao 
menos comparado, pois, ex- 
ciuindo 1932, o que maior nú- 
mero deu em nascimentos foi 

de 58. Aqui observa-se a pa- 
rábola que diz; «Crescei e 
multiplicai-vos». 

— Grassa com certa inten- 
sidade a gripe, não havendo 
até à data nenhum caso fatal 
a registar. 

— Um grupo de rapazes já 
se organizou com estatutos 
para o exercício do futebol, 
mão tendo ainda conseguido 

  

  

ALMA POPULAR 

campo apropriado. Terá esta 
agremiação a mesma sorte 
que o extinto Nucleo ou ou- 
tras semelhantes? 

— Cumprimentamos aqui 
o antigo deputado e distinto 
clinico em Oliveira do Bair- 
ro, sr. dr. Costa Ferreira, 
que se fazia acompanhar de 
sua esposa e de pessoas de 
familia, do nosso amigo Fer- 
nando Miranda e do sr. dr. 
Antônio Pinto. 

— Para Vizela, a passar o 
Carnaval na companhia de 
seus pais, seguiu a sr.º D. Ma- 
ria Lidia Sequeira Neves, es- 
posa do nosso amigo Antônio 
Neves, acompanhada de seus 
filhinhos Jorge e Fernando. 

C. 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

LUTUOSA 
Manuel Lemos 

    

Mais um zeloso funcioná- 
rio e bom republicano que 
baixou à terra — Manuel da 
Luz Lemos, de Aveiro, onde 
exercia o cargo de oficial su- 
perior dos correios e telêgra- 
fos. 
Manuel Lemos foi nosso 

condiscipulo, demonstrando 
sempre ser um belo caracter 
e firme liberal, 
Lamentando a sua morte, 

enviamos as nossas sentidas 
condolências à viuva e de- 
mais familia, 

x 

Com 70 anos de idade, fa- 
leceu em Aveiro o sr. Manuel 
Germano Simões Ratola, ex- 
tremoso pai dos nossos ami- 
gos, srs. dr. Alberto Souto, 
Pompilio e Antônio Souto Ra- 
tola. 
Pêzames aos doridos. 

— Pelo falecimento de seu 
sogro, ocorrido hã dias, en- 
contra-se tambem de luto o 
nosso amigo e assinante, sr, 
Antônio Dias Ferreira, desta 
vila, a quem, como à demais 
familia, enviamos os nossos 
sentimentos. 

  

ROUBO 

Na noite de 20 do passado 
mês de Fevereiro os larápios 
roubaram em casa do sr. Joa- 
quim d'Oliveira Vela, desta 
vila, a quantia de 800800 a 
seu genro, Manuel dos San- 
tos, e ouro, no valor aproxi- 
mado de 2:000800, pertencen- 
te ao sr. Vela, 

  

  

ci 

Pelo Passadouro (Troviscal) 

Já há tempo que neste jor- 
nal lembrâmos a necessidade 
que havia de mandar reparar 
os caminhos dêste lugar; mas. 
atê hoje ainda não houve 
quem deitasse água nas laba- 
redas da miséria. | 

O povo dêste lugar, duran» 
te estes quatro anos, só tem 
sido lembrado para pagar os 
seus impostos. Fóra disso, 
vive no rol dos esquecidos 
perante os poderes públicos. 

CG. 
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Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves.' 

Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4.º página. onde quási sem-| 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interessar. 

  

— a peteca 

Indicações úteis 
  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: | 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60 
JOLNAIS 4. a > o praócIg $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 

Manuscritos, até 250 gramas $40 
Amostras, cada 50 gramas. $15 
Prémio de registo , o $40 
Encomendas postais, cada, 4850 
Telegramas, cada palavra , $20 

— memo o mem 

Agradecimento 
Virginia Rosa da Costa, 

Adelaide da Costa Sousa, 
Herminia da Costa e Olivei- 
ra, José Henriques da Costa, 
Arménio Simões de Sousa e 
Saul Costa Oliveira, veem 
por êste meio agradecer às 
pessoas que acompanharam à 
última morada o seu marido, 
pai e sogro — Daniel Henri- 
ques da Silva, bem como 
áquelas que por outra fórma 
lhes testemunharam os seus 
pêzames, 

Sangalhos, 1721933. 

| 

  

Solicitador forense BaCaL dor 

Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral, 

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 
Popular». 

  

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

BIC IATE IE IE ICO SE 26 24 E 

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor: 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

WII IC ICI ICI IE 
ps 

Vende-se 
UMA casa assobradada, tipo 

chalé, nas Agras de Oiã, próxi- 
mo à estrada distrital, com gra- 
de e portão de ferro na frente, 
piramides e portais de cantaria, | 
eira, poço, adega, currais e lo- 
gradouro, com quintal até 9.000 
metros quadrados. O terreno 
pode vender-se junto ou em| 
fracções. Tratar com José Perei- | 
ra Ramiísio, na dita casa. 

    

  
Agência d'O Primeiro de Janeiro 

  

Anibal Lourenço de Almeida 

| 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em-geralTI A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

tai a oficina de 

  

  

promisso para o cliente: 

  

Prevenção Importante 
Ãos necessitados de usar dentaduras postiças 

Aperfeiçoadíssimo processo e nova natureza de 
confecção que torna as dentaduras completas muito 
superiores às usuais, confecciona-as em condições mui- 
to rasoaveis, a título de vulgarização, e dá todos os 
esclarecimentos sôbre êste caso, sem o menor com- 

Gosta Silva, 9. Taveira 

dentista com residência e consultório em ANADIA 
onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 9 ás 21 horas, e aos domingos, das 9 ás 13 horas. 

Em SANGALHOS as consultas são ás terças, quin- 
tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con- 
sultas em ANADIA passam a ser das 18 ás 21 horas. 

  

, 

    

  

Para ARROZAIS 
EMPREGUE 

CAL AZOTADA 
a 

(Cianamida) 

Ê Magnifico adubo 
com 19 a 20 “ de azote e 60 a 70 º% de cal 

Enviam-se gratuitamente instruções, fotografias, resulta- 
dos de Campos Experimentais, etc., a quem preencher ês- 
te coupon e o enviar ao 

CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 
Praça do Município, 32-2.º 

Morada . 

  

  

0 8 
RRRRKNNKHK RIA 
FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram- 
se com a máxima brevidade 
e por preços económicos na 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 

RANK RN 
    

  

Imprimem-se, Cartões de vigifa-jnrrimenae 
e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 58000 
o cento, 

  

Aos Encadernadores 

VENDE-SE uma máquina de   RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos   encaixe, KRAUSE, quási nova. 

| Imprensa Universal — AVEIRO. 

| 

  

RERKNKRKNIHII 

António A. do Evangelho 
com 

Oficina de saldeireiro 

Bombas e tubos de ferro, Ca- 
nalisações. Modificações e repa- 
rações em pulverisadores. Má- 
quinas para destilação de baga- 
ço. Caldeiras tubulares e hori- 
sontais, Fundição metalúrgica. 

FERMENTELOS 

RRERARRKNNKA 

  

ANGEhO GRAÇA 
MÉDICO 

  

Residência no Silveiro 

Consultas, todos os dias: 

No Silveiro, das 8 ás 10 horas. 
Em Fermentelos, ás 11 horas. 
Em Oia, ás 13,15. 

Na Fogueira, ás 4 horas.
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Passe a vista pelos nossos anuncios. 

E” impossivel que não haja algum que 

lhe interesse. 

DO IE IODO IO DO IO IO IO DO IO 26 DO 36 OE 26 26 26 IC IC ICI 

Uma Grande Revolução 
No Comércio de Discos 

G. Shirley 8 Petromax G., b.“ 
Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Representados por 

AMANDIO M. FERNAND ES 

  

  

  

Rádios de todas as marcas (T. S. F.), discos «Bruns- 

wich», «Odeon», <His Master Voice», «Pslidor» e 

«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 

outras marcas, = Candieiros aPetromax» e não da 

«Vacium» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 

serviços na comarca de Anadia! | 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. | 

nhola, o Chiadinho. 
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ALMA POPULAR 

a RRXKKHKRNRH ICI Elisio Sucena 
E 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

8 

o 
Encarregam-se de todos os|&B 

o 

Escritório junto á Casa Espa- 

$ 
ê 
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“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

B 
B 
O 
& 
& 
& 
B 
o Portugal, . 7550 

Possessões port. e Espanha 15800 
Outros países . 20$00 O 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha . $70 
Repetições. 560 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

À     

  

195500. 

Portugal tem 
das a «Petromax» 

  

quer ponto fazer instalações. 
em 

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo «Kerozenen, 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

as casas fornecedoras. 

Ao público se amuncía que não comprem discos sem vêr os 

meus descontos. Grande colecção no mostruário. 

— e meme mese ses 

Trata tambem de toda a documentação para O Brasil, Argen- 

tros países da Europa, com 
tina, França, América do Norte e outros d 

relação com a agência de António Rodrigues—Lisboa. 

Vou a qualquer terra em serviço da minha missão. 

PALHAÇA 

de 250800 a 1.500$00. Lanternas desde 130$00 a 

28 localidades ilumina- 

  

Dão-se orçamentos gratis para O conti- 

nente e enviam se empregados a qual- 

Descontos aos revendedores desde 

10 a 30 jo. Tambem se dá percenta- 

gem aos particulares. Devido ao con- 

trato, ninguem pode fazer os descon- 

tos que eu me digno fazer, incluindo 

RERKNKNKKHKKI 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RERNRKNKH KRXK 

o titiiiltitto 
Trabalhos Ea 
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COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o nos 

me da sua terra. 

E' umã verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 
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OFICINA DE CANTARIA 
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ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, 

«a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

RNXNKKNKHKNAKA BEI AIDS 
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e tudo o que diz respeito 

Tipográficos 

  

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

E SLSSSESSLLIA SSIS LESS 

SULFATO DE AMÔNIO 
(DO ABECASSIS) 

O amónio de fabrico mais moderno — «GRANU- 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 
ra Portnga!, é a melhor qualidade que aparece actual- 
mente no mercado, 

Tem, em geral, 21 “fp de azoto, o que representa 
40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
que tenha 20 “fr, e se compre por preço igual. 

Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 
representam, em volume, mais de 120 quilos, compa- 
rando com outra qualidade. 
LAVRADORES Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & €.º 

Agência de Oliveira do Bairro 
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ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes 
motos, armas de 

fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 
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TODOS 08 GÉNEROS 

Carimbos de borracha 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   Oliveira do Bairro a   de 

SjpranddO 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

  

    

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência 
Troviscal. 

e consultório em   

    

em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande. 

ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de (Morais, residente 

  
  

  DXOXOXOXEXDR   

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. 

PLXOXDXOLXDXO 
ENIO ICI IC IEIEIE 

Se nos comprar uma 

New-Hudson será 

nosso cliente e amigo. 
Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.º 

Sangalhos— PORTUGAL       RNNH RICCI III 

    
E E 7 Ampliações, 

reproduções 

DR ria 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

ed) ee   
Oliveira do Bairro
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